
em veludoso ce-

esquecer que também | XXXVI

O REMÉDIO IMPREVISTO

O pequeno príncipe Juliãoandava doente e

abatido. |
“Não brincava, não estudava,não“comia. Per-

“o gosto de colheros pêssegos saborosos do

omar . Esquecera a peteca e o cavalo. -

Es via tristonho e calado no quarto, espar-

numa espreguiçadeira. | *

é to a Mãezinha, aflita, se desvelava

rei experimentava muitos médicos.

ativos, porém, Guesatse saíam,

 



  

    

 

   

  

  

 

       
   

 

   

NEIO LÚCIO

de terrave “recomendou-lhe arrancasse a erva

daninha queameaçava um tomateiro.

— Não posso! estou doente! — grit |

“menino. S a

ER ão, velhinho, contudo, convenceu-o, sem im-

paciência, de que o esforço era viável e, em mi-

nutos breves, ambos libertavam as plantas da

erva invasora. *

Veio o Sol, passou o vento; as nuvens,
Et

no

ronda:vam à terra, como a reparar onde |

campo mais necessitado dechuva...

É jmpouco antes do meio-dia, Julião disse

a
o

v lhoque ntia fome. O sábio humilde sor-

e enxugou-lhe o suor copioso e le-

imo

 devoroi asopa e as frutas, gosto-
A
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de bom. Descobrira, enfim,
ansioso por fazer algo

pem é a mais rica fonte de
que o serviço para O

saúde.
a

O rei, muito satisfeito, tentou recompensar

o velhinho. é

Todavia, o ancião esquivou-se, acrescen-

tando:
— Grande soberano: o maior salário de um -

homem reside na execução da Vontade de Deus,

através do trabalho digno. Ensina a glória do

serviço aos teus filhos e tutelados e o teu reino

será abençoado, forte e feliz.

Dito isto, desapareceu na,

guém mais o viu.

multidão e nin-

 


